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[Ver nota ao final.]

 “Eu me pergunto se, para elaborar uma teoria da tradução, não seria necessário (...) examinar diversos exemplos de tradução, e também ter realizado três experimentos: ter examinado as traduções de outrem, ter traduzido e ter sido traduzido – ou, melhor ainda, ter sido traduzido em colaboração com seu tradutor.” (p. 12)

“Cada texto apresenta um problema diferente.” (p. 11)

“O autor pode colaborar propondo soluções, sugerindo as liberdades que se podem tomar com seu texto para contornar algum obstáculo.” (p. 13)

“(...) um autor que acompanha seus tradutores parte implicitamente de uma exigência de fidelidade.” (p. 15)

“(...) a tradução (...) deve sempre visar (...) recuperar não digo a intenção do autor, mas a intenção do texto, aquilo que o texto diz ou sugere em relação à língua na qual foi escrito e ao contexto cultural onde nasceu.” (p. 15)

“Assim, traduzir significa compreender o sistema interno de uma língua e a estrutura de um texto escrito nesta língua, e construir uma cópia do sistema textual que, sob uma certa abordagem, possa produzir efeitos análogos no leitor, tanto no plano semântico e sintático, quanto no plano estilístico, métrico, fonossintático, e também quanto aos efeitos passionais sugeridos pelo texto-fonte.” (p. 16)

“Suponhamos que se entregue a um tradutor um texto em francês no formato A4, fonte Times tamanho 12, com 200 páginas, e que o tradutor devolva ao editor um texto de mesmo formato, fonte e tamanho, mas de 400 páginas. O bom senso nos indica que há algo de errado nesta tradução.” (p. 15)

“(...) ficarei escandalizado ao descobrir que o tradutor fez uma personagem dizer ou fazer (por incompetência ou decisão própria) o contrário do que dissera ou fizera.” (p. 22)

enredo (fabula) vs. montagem (intrigue)

enredo – sequência cronológica de acontecimentos que o texto pode “montar” de maneiras diferentes:

Voltei a casa porque chovia.

Uma vez que chovia, voltei a casa.

→ mesmo enredo, diferentes montagens

(p. 59)

“É essencial respeitar a montagem numa tradução.” (p. 59)

“(...) conceito de tradução ideal entre duas línguas: o texto B na língua β é a tradução do texto A1 na língua α se, ao se retraduzir B para a língua α, o texto A2 obtido possui, de alguma forma, o mesmo sentido que o texto A1.” (p. 68)

“Assim, em lugar de equivalência de significado, diversos autores empregam equivalência funcional ou teoria do escopo: uma tradução (sobretudo no caso de textos com finalidade estética) deve produzir o mesmo efeito a que visava o original.” (p. 94)

“Negocia-se o significado que a tradução deve exprimir porque se negocia sempre, todos os dias, o significado que atribuímos às expressões que utilizamos.” (p. 103)

Tipo Cognitivo; Conteúdo Nuclear; Conteúdo Molar (p. 103)

“É preciso postular que possuímos (em algum lugar, seja no cérebro, no espírito, na alma, ou em outra parte) um esquema mental a partir do qual somos capazes de reconhecer a ocorrência de um dado objeto. (...) Estes esquemas são os Tipos Cognitivos.” (p. 103)

“Ignoramos aquilo que um indivíduo possui no espírito quando reconhece um rato ou compreende o vocábulo rato. Não sabemos o que ocorre depois de este indivíduo ter interpretado o vocábulo rato (seja indicando com um dedo o rato ou pelo desenho de um rato) para permitir que outro indivíduo, que jamais viu um rato, o reconheça. Ignoramos o que se passa na mente de quem reconhece um rato, mas sabemos por meio de quais interpretantes alguém explica a outras pessoas o que é um rato. A este conjunto de interpretações expressas, chamarei de Conteúdo Nuclear do vocábulo rato. O Conteúdo Nuclear é visível, tangível, pode ser confrontado intersubjetivamente porque é fisicamente exprimível por sons e, se necessário, por imagens, gestos, a exemplo das esculturas em bronze.” (p. 103-104)

“O Conteúdo Nuclear, assim como o Tipo Cognitivo que ele interpreta, não representa tudo que conhecemos sobre uma dada unidade de conteúdo. Ele representa as noções mínimas, as qualidades elementares exigidas para se reconhecer um dado objeto ou compreender u dado conceito – e compreender a expressão linguística correspondente.” (p. 104)

“Falei de condições mínimas. De fato, um zoólogo dirá, sobre os ratos, muitas coisas que um falante normal ignora. Trata-se de um ‘conhecimento ampliado’, que compreende as noções indispensáveis ao reconhecimento perceptivo (por exemplo, que os ratos são utilizados como cobaias, ou que são transmissores desta ou daquela doença, além do que, em termos científicos, trata-se de mus). Chamaremos a este conhecimento ampliado Conteúdo Molar.” (p. 106)

“Traduzir significa então ‘aplainar’ todas as consequências que o termo original implicava. Neste sentido, ao traduzir, jamais se diz a mesma coisa. A interpretação, que precede toda tradução, deve estabelecer quantas e quais das consequências ilativas sugeridas pelo termo podem ser aplainadas. Sem que jamais se possa ter certeza de não se ter perdido uma reverberação ultravioleta, ou uma alusão infravermelha.” (p. 110)

Perdas – “Existem as perdas ditas absolutas. São os casos em que é impossível traduzir, e, se tais casos se apresentam, digamos, num romance, o tradutor recorre, em última instância, à nota de rodapé – que ratifica seu fracasso. Um exemplo de perda total é o jogo de palavras.” (p. 111)

Compensações – Por outro lado, às vezes é possível compensar as perdas. (p. 124)

Perdas por acordo entre as partes – “Frequentemente, visto que uma tradução adaptada seja impossível, o autor permite que o tradutor ignore a palavra ou toda a frase, caso perceba que, na economia geral da obra, a perda seja insignificante. Um exemplo típico é a enumeração de termos estranhos e desusados (técnica à qual recorro amiúde). Quando uma enumeração compreende dez termos, um dos quais é intraduzível, pode-se reduzir a lista a nove termos, sem grandes prejuízos.” (p. 117)

“É preciso sempre resistir à tentação de melhorar o texto, quase que substituindo o autor.” (p. 126)

“Uma tradução que acabe por ‘dizer mais’ pode ser uma excelente obra em sim mesma, mas não é uma boa tradução.” (p. 129)

Todo bom tradutor deve consultar as traduções feitas para outras línguas. (p. 137)

“O tradutor não deve, em princípio, tentar melhorar o texto.” (p. 138)

“Uma tradução não diz respeito somente a uma passagem entre duas línguas, mas entre duas culturas.” (p. 190)

“(...) Humboldt e Schleiermacher já apresentaram o problema: uma tradução deve levar o leitor a compreender o universo linguístico e cultural do texto-fonte, ou deve transformar o texto original para torná-lo aceitável ao leitor da língua e cultura de destino? Em outras palavras, considerando-se uma tradução de Homero, o tradutor deve transformar seu público em leitores gregos da época de Homero, ou forçar Homero a escrever como se fora um autor de nossa época?” (p. 202)

modernização vs arcaização
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foreignizing vs domesticating








desfamiliarização vs domesticação

Qoheleth             Eclesiastes



xenofilização vs localização
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mon petit chou 

sweetheart
(p. 214)

Jakobson

tradução   →
interlingual – "traduz-se um texto de uma língua para outra”



intralingual – “reformulação, rewording, interpretação dos signos linguísticos por meio de




           outros signos linguísticos da mesma língua”



intersemiótica – “interpretação de signos linguísticos por meio de signos não linguísticos (...)





   transmutação (...) quando se ‘traduz’ um romance em filme, ou uma fábula





   em balé (...) adaptação (p. 379)”

(p. 265)

reelaboração
parcial (paráfrase das sinfonias de Beethoven por Lizst / elaboração de uma nova versão de



            uma peça pelo próprio compositor)



total (execução da Marcha Fúnebre de Chopin pela New Orleans Jazz Band

(p. 370-371)

mudança de matéria – gráfico-cromática → coreografia




(pintura)

(balé)



          – poesia

    → pintura

(p. 373)

Fazer ver o não dito – “[Em Moby Dick], Melville não disse qual perna faltava ao Capitão Ahab.” (p. 389)

“Quando ‘traduziu’ o romance em filme, [John Huston] teve de escolher, e decidiu que Gregory Peck não teria a perna esquerda. Melville pôde ficar reticente, Huston não. Assim, o filme, valha o que valer a revelação, nos diz algo além do que diz o romance.” (390)

Isolar um nível do texto-fonte – “O exemplo mais usado é o de um filme que, a partir de um romance complexo que aborda valores ideológicos, fenômenos históricos e problemas filosóficos, isola somente o nível da trama propriamente dita (...) deixando de lado o resto, que o diretor julgou irrelevante ou de difícil representação.” (p. 3997)

“Admitamos ainda que, na adaptação, certos níveis sejam isolados, julgados fundamentais, e que se decida ‘traduzir’ nestes níveis. Assim, o fato de ter isolado estes níveis significa impor sua própria interpretação do texto-fonte.” (p. 398)

“A adaptação constitui sempre uma tomada de posição crítica – seja inconsciente, seja devido mais à falta de prática do que a uma escolha interpretativa consciente. Assim que, mesmo uma tradução propriamente dita implica, após interpretação, uma posição crítica.” (p. 399)
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NOTA

Os trechos acima foram retirados para se ter uma ideia geral do tema das diferentes visões de mundo. Recomenda-se a leitura integral do livro acima referenciado para um maior aprofundamento do que se aborda aqui.
